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Programa da agência 
paulista prevê fi nanciar 
mais de R$ 80 milhões
para projetos inovadores 
em 2016, com
juros subsidiados

Desenvolve SP apoia e financia
projetos inovadores no Estado

Inovador experiente

ransformar ideias promissoras em 
produtos e serviços de sucesso. 
Esse é o objetivo do Movimento 
pela Inovação, programa criado em 
junho de 2015 pela Agência de 
Desenvolvimento Paulista (Desen-
volve SP). A iniciativa reúne par-
ques tecnológicos, pesquisadores, 
empreendedores e agências de fo -
mento e indica e opera a opção de 
crédito mais favorável (financia-
mento com juro subsidiado ou 
subvenção não reembolsável) para 
quem deseja abrir empresa ou 
expandir negócios.

Eduardo Saggiorato, superin-
tendente de negócios da Desen-
volve SP, explica que a proposta é 
fortalecer a formatação dos proje-
tos, evitar a mortalidade precoce 
dos negócios por motivos variados, 
orientar o empreendedor e aproxi-
má-lo de entidades de apoio à ino-

vação pública e privada. Em 2014, a agên-
cia repassou R$ 5 milhões para a inovação; 
no ano passado, o montante saltou para R$ 
23 milhões e, para este ano, a expectativa 
é encerrar o período com mais de R$ 80 
milhões financiados.

“Há dinheiro disponível, mas o conceito 
adotado vai muito além do financiamento. A 

meta é prestar assessoria completa ao empre-
endedor”, ressalta Eduardo. O serviço atende 
projeto com faturamento anual previsto de 
até R$ 90 milhões. Para solicitar crédito, o 
interessado pode se dirigir pessoalmente à 
sede da empresa, na Rua da Consolação, 371, 
no centro da capital, de segunda a sexta-feira, 
das 9 às 18 horas (ver serviço).

Parcerias – O Movimento pela Ino-
vação tem diversos parceiros de estímulo liga-
dos ao Governo paulista, como a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), o Núcleo de Inovação Tecnológica 
do Centro Paula Souza (Inova Paula Souza),  o 
Instituto de Pesquisas Tecno  lógicas (IPT), 
dentre outros.

No setor privado, as entidades asso-
ciadas são o Instituto Euvaldo Lodi, liga-
do à Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), e órgãos federais, como o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), a Empresa Brasileira de 
Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii), a 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 
e o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

Todo atendimento prestado é indivi-
dual e procura identificar o estágio de matu-
ração de cada projeto. A avaliação do pedido 
inclui a análise da viabilidade econômico-
-financeira e a recomendação de qual linha 
de crédito ou de subvenção (dinheiro a 
fundo perdido) é mais recomendada.

Com vistas à geração de emprego e 
renda no Estado, o Movimento pela Inova-

ção promoveu em 2015 seis encontros nas 
cidades de Campinas, Piracicaba, Ribeirão 
Preto, São Carlos, São José dos Campos e 
Sorocaba. No total, foram atendidos 278 
empreendedores que originaram 53 proje-
tos submetidos à Desenvolve SP e 85 repas-
sados aos parceiros da agência – os demais 
seguem em avaliação.

Cronograma – Neste ano, o trabalho 
do Movimento pela Inovação prevê ações 
integradas com os parceiros do programa 
em todo o Estado. A expectativa é realizar 
mais 15 en  contros como os do ano passado. 
Na programação constam ainda eventos, 
reuniões e seminários com diversas institui-
ções. A lista de entidades inclui os Núcleos de 
Inovação Tecnológica (NITs) da Associa ção 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das 
Empresas Inovadoras (Anpei), os parques 
tecnológicos, prefeituras paulistas e repre-
sentantes de órgãos setoriais empresariais, 
como o Centro das Indústrias do Es  tado 
(Ciesp), a Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (Abinee) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Má  quinas e Equi-
pamentos (Abimaq), entre outros.

Rogério Mascia Silveira
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O físico Daniel Consalter, da Fine 
Ins trument Technology (FIT), represen-
tou a empresa no encontro do Mo  vi-
mento pela Inovação promovido pela 
Desenvolve SP, em São Carlos. A justifi-
cativa do convite foi o fato de ele ter con-
seguido aprovar, em junho do ano passa-
do, um financiamento Inovacred de R$ 
1,3 milhão na Finep. Sua experiência foi 
utilizada como caso de sucesso por diver-
sos outros empreendedores da cidade da 
região central paulista, conhecida como 
a capital da tecnologia.

Atualmente, Consalter divide-se entre 
o doutorado na USP São Carlos e a FIT. Ele 
ingressou como funcionário na empresa 
em 2009 com mais três colegas. O grupo 
foi contratado para desenvolver um con-
sole para a área médica, tendo recebido 
subvenção de R$ 3 milhões da Finep. O 
recurso possibilitou o desenvolvimento do 
SpecFit Ultra e do SpecFIT, espectrôme-
tros de ressonância magnética à disposição 
no mercado brasileiro e internacional, com 

o preço do primeiro partindo de R$ 110 
mil e, o segundo, de R$ 200 mil. 

O SpecFit Ultra controla simultanea-
mente periféricos como bobinas e ampli-
ficadores – seja para gerar imagens, seja 
para executar análises físicas e químicas 
de alta precisão. 

Mais exportações – O SpecFit tem 
grande apelo para o exportador nacional de 
produtos agrícolas. Sem destruir a amostra e 
em menos de 30 segundos ele é capaz de defi-
nir a composição de alimentos como soja, 
milho, algodão, feijão e palma, a principal 
matéria-prima vegetal do biodiesel. “O equi-
pamento mostra o porcentual de umidade e 
de óleo em lotes de grãos e sementes, entre 
outras características”, explica Consalter.

“Assim o comprador pode, por exem-
plo, analisar a qualidade de um lote inteiro 
de um contêiner. Pode também ser usado 
para identificar a composição de diversos 
produtos, como azeite de oliva e combustí-
veis”, informa.
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Movimento pela Inovação da 
Desenvolve SP – http://goo.gl/703ZzC
Telefone (11) 3123-0464

Os interessados em integrar a equipe do 
Escola da Família como voluntários podem 
apresentar seus respectivos projetos, por 
escrito, nas unidades de ensino que têm o 
programa. Os projetos devem ser desenvol-
vidos dentro dos eixos da iniciativa: esporte, 
cultura, lazer, saúde e trabalho. A apresen-
tação pode ocorrer em qualquer mês do ano, 
exceto dezembro e janeiro, período em que 
o programa entra em recesso.

Os voluntários executam e promovem 
atividades gratuitas para a comunidade, 
sendo supervisionados pelos vice-diretores 
e educadores profissionais das unidades, e 
professores-coordenadores dos núcleos peda-
gógicos (PCNP) das Diretorias de Ensino.

Levantamento feito pela Secretaria 
Estadual da Educação aponta que no Estado 
de São Paulo 2,5 mil escolas fazem parte do 
programa.  Os interessados em entrar para 
o voluntariado do programa devem seguir 
os seguintes passos: 1 – Escolher uma 
escola; 2 – Visitar a escola para conhecer 
o ambiente; 3 – Preencher um formulário 
com seus dados pessoais (encontra-se no 
link http://goo.gl/nXehvY); 4 – Aguardar 
contato da equipe da Escola da Família. 

Encontre a unidade mais próxima de 
sua residência em http://goo.gl/e85JxW.
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Seja também um voluntário do programa Escola da Família

Equipe da Fit Instrument
com Daniel Consalter,
ao lado do SpecFit Ultra
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Projetos devem ser 
criados dentro dos 
eixos: esporte, cultura, 
lazer, saúde e trabalho
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